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 Optamos por utilizar a expressão Educação de Pessoas Jovens, Adultas e Idosas (EPJAI) em substituição 
à sigla EJA, que será mantida apenas em referências a documentos oficiais. Essa escolha busca evidenciar 
a diversidade inerente a essa modalidade de ensino, valorizando os distintos tempos de vida, as variadas 
experiências e as necessidades educacionais específicas que caracterizam o público atendido.
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<é

consumista=.

Ainda em 1988, a Constituição Federal ampliou o dever do Estado para com a 

EPJAI, ao garantir o <ensino fundamental obrigatório e gratuito, assegurada inclusive, 

sua oferta gratuita para todos os que a ele não tiveram acesso na idade própria.= (Brasil, 

1988, Art. 208). A seguir, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN 
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9.394/96 (BRASIL, 1996), reafirmou a obrigatoriedade e gratuidade da oferta de 

educação para todas as pessoas que não tiveram acesso na idade considerada própria.

Com a LDBEN, a EPJAI foi instituída legalmente como modalidade de ensino na 

Educação Básica. Em seu art. 37, é definido que, <A educação de jovens e adultos será 

destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino 

fundamental e médio na idade própria= (BRASIL, 1996, art. 37). Além disso, essa 

modalidade surgiu como medida emergencial, com a finalidade de garantir o direito à 

educação de qualidade em menos tempo do que o ensino regular.

Nesse sentido, a Secretaria de Educação do Estado da Bahia assume como 

compromisso:

[...]Assegurar a EJA como oferta de educação pública de direitos para jovens 
e adultos, com características e modalidades adequadas às suas experiências 
de vida e de trabalho, garantindo as condições de acesso e permanência na 
EJA, como direito humano pleno que se efetiva ao longo da vida.
[...]Adotar os seguintes Eixos Temáticos: a identidade, o trabalho, a cultura, a 
diversidade, a cidadania, as diversas redes de mobilização social e a Pedagogia 
da Libertação. (Bahia, 2009, p,14)

Assim, a proposta dessa modalidade educacional é oportunizar uma educação 

adequada para as pessoas que por algum motivo não conseguiram completar o ensino na 

idade proposta e, além disso, constituir cidadãos autônomos e críticos. A EPJAI atende 

um público diversificado com pessoas jovens, adultas e idosas de idades variando entre 

15 e 70 anos ou mais.

As pessoas que frequentam essa modalidade provavelmente não tiveram 

oportunidade de ingressar ou não conseguiram concluir a vida escolar por diversos 

motivos, seja pela distância da escola, falta de oportunidade, necessidade de trabalhar, 

dentre outros (Arroyo, 2005). Dessa forma, esse público é comumente tido como a parte 

marginalizada da população, marcado historicamente por exclusões e negação de direitos, 

excluídos de diversos contextos sociais, políticos e econômicos (Di Pierro, 2010).

Nesse sentido Ferreira e Silva (2011), esclarecem que os jovens, adultos e idosos

[...] são sujeitos socioculturais, marginalizados e excluídos das esferas 
socioeconômicas e educacionais, privados do acesso à cultura letrada, aos bens 
culturais e sociais, comprometendo uma participação mais efetiva no mundo 
do trabalho, da política e da cultura. Vivem no mundo industrializado, 
burocratizado e escolarizado, em geral, trabalhando em ocupações não 
qualificadas. Trazem em sua totalidade a marca da exclusão social, mas são 
sujeitos do tempo presente e do tempo futuro, formados pelas memórias que 
os constituem enquanto seres temporais. (Ferreira; Silva, 2011, p. 210)
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Uma visão mais humanizada sobre a EPJAI, considera questões relacionadas às 

vivências e experiências desses sujeitos para pautar ações educativas. Essa abordagem 

pode tornar o ensino e a aprendizagem mais significativos e estimular a participação ativa 

dessas pessoas durante o processo.

Sobre a diversidade e especificidade da EPJAI, segundo Silva (2020, p. 24), esse 

público é formado por

[...] trabalhadores proletários, desempregados, donas de casa, pessoas com 
necessidades especiais, privados de liberdade, indígenas, afrodescendentes, 
imigrantes, entre outros, de diferentes culturas, etnias, religiões, crenças, que 
constituem abrangentes formas de ser, de viver, de pensar e de agir.

Nesse sentido, as práticas pedagógicas voltadas para essa modalidade precisam 

levar em conta todas essas características. Para Freire (2003), a prática educativa a ser 

desenvolvida com a EPJAI deve promover a leitura crítica do mundo, de modo a 

considerar essas pessoas como autônomas. No contexto do estado da Bahia, a Secretaria 

de Educação do Estado assegura o trabalho com a modalidade a partir de posturas 

afirmativas e olhares menos escolarizados. Para isso, propõe um currículo estruturado em 

tempos formativos que são organizados da seguinte maneira:

• 1º Tempo: Aprender a Ser, contendo 03 Eixos Temáticos, com 01 ano de 
duração cada um (Identidade e Cultura; Cidadania e Trabalho; Saúde e Meio 
Ambiente).
• 2º Tempo: Aprender a Conviver, contendo 02 Eixos Temáticos, com 01 ano 
de duração cada um (Trabalho e Sociedade; Meio Ambiente e Movimentos 
Sociais).
• 3º Tempo: Aprender a Fazer, contendo 02 Eixos Temáticos, com 01 ano de 
duração cada um (Globalização, Cultura e Conhecimento; Economia Solidária 
e Empreendedorismo). (Bahia, 2009, p,14)

Vale ressaltar que o documento intitulado Política de Educação de Jovens e 

Adultos da Rede Estadual, não apresenta suporte para com o trabalho na modalidade, 

apenas oferece algumas orientações genéricas com o objetivo de <[...] nortear o trabalho 

das unidades escolares, a organização do currículo dentro da nova perspectiva de EJA e 

o acompanhamento da aprendizagem de educadores e educandos.= (Bahia, 2009, p. 22).

A EPJAI, atualmente, pode ser ofertada de forma presencial e à distância, sendo 

dividida em três segmentos. No primeiro, o ensino corresponde aos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, ou seja, 1º ao 5º ano, com idade mínima para ingresso de 15 anos. 

O segundo segmento é relativo aos anos finais do Ensino Fundamental, 6º ao 9º ano, e a 

idade mínima continua de 15 anos. Já no último segmento, é atribuído o estudo 

equivalente ao Ensino Médio e é destinado a pessoas com 18 anos ou mais.
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Estudos realizados na perspectiva da EF têm demarcado que discussões acerca do 

planejamento, de formas de investimento e do controle do orçamento podem promover 

uma gestão financeira mais eficiente e consciente (Dias; Olgin, 2020; Rodrigues; Silva; 

Rodrigues, 2021). Em específico na EPJAI, educadoras/es podem fomentar discussões 

críticas, por meio de uma ação pedagógica sensível às especificidades próprias da 

modalidade, quais sejam: meio socioeconômico desfavorável; baixo autoestima devido 

às trajetórias de vida; questão geracional; diversidade sociocultural e étnico-racial; 

motivações com relação à escola e a inserção no mercado de trabalho, dentre outras 

(Santos; Santos; Rodrigues, 2021; Silva; Silva; Selva, 2021).

Dessa forma, considerando os desafios enfrentados pelo público da EPJAI e 

conscientes de que essas pessoas chegam às salas de aula com pouca ou nenhuma 

educação financeira formal (Santos; Santos; Rodrigues, 2021), oportunizar discussões na 

perspectiva da EF pode contribuir para a autonomia dos sujeitos, além de evitar riscos 

financeiros que afetam a qualidade de vida. A seguir, apresentamos os procedimentos 

metodológicos, o contexto e os participantes.

CONTEXTO, PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E PARTICIPANTES

Neste artigo, analisamos como educadoras da EPJAI abordam EF nas aulas de 

Matemática, em uma escola localizada em uma cidade do interior do estado da Bahia. A 

escolha pela instituição de ensino para a produção de dados ocorreu pela oferta de turmas 

de EPJAI e pela familiaridade da primeira autora, uma vez que esse foi o local em que 

realizou o seu projeto de Residência Pedagógica, além de ter contato com a coordenação 

e com educadoras/es da instituição.

O colégio possui dependência administrativa estadual e apresenta uma 

infraestrutura regular com porte médio, funcionando nos três turnos e com turmas 

distribuídas nas modalidades de Ensino Médio, dito regular, e EPJAI. Na época da 

pesquisa, 222 estudantes estavam matriculados nessa última modalidade, distribuídos em 

8 turmas nos turnos vespertino e noturno.

Uma vez que o propósito deste estudo foi o de analisar como as educadoras 

abordam temas de EF em aulas de Matemática para a EPJAI, utilizamos de um quadro 

teórico e metodológico de pesquisa com abordagem qualitativa (Creswell, 2009) para 

identificar as concepções dessas educadoras sobre a EF e descrever como conceitos 
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financeiros são abordados nas aulas, a partir de seus relatos. A abordagem qualitativa se 

mostrou adequada para a descrição e interpretação <[...] das representações e crenças, das 

relações, das percepções e opiniões, ou seja, dos produtos das interpretações que os 

humanos fazem durante suas vidas, da forma como constroem seus artefatos materiais e 

a si mesmos, sentem e pensam= (Minayo, 2008, p. 57).

Condizente com o objetivo, utilizamos a entrevista semiestruturada (Amado; 

Ferreira, 2013) como instrumento para a produção de dados. As entrevistas podem ser 

consideradas conversas com finalidade e se caracterizam pela sua forma de organização 

(Minayo, 2008). Elas foram realizadas na própria instituição de ensino, no período 

noturno e tiveram uma duração média de 15 minutos cada, com a intenção de 

conhecermos a prática dessas educadoras em relação àquilo que entendem por EF, bem 

como são trabalhados esses conceitos.

As participantes foram inicialmente abordadas por meio de um aplicativo de 

mensagens instantâneas. Nessa conversa, esclarecemos o objetivo da pesquisa e os 

instrumentos para a produção de dados. Aceitaram participar 03 (três) professoras que 

lecionavam matemática na EPJAI. Após o aceite, foram agendados data e horário 

apropriados. Consideramos que essa aproximação inicial foi importante para 

conhecermos melhor as participantes e para a construção do roteiro das entrevistas 

(Quadro 1), que foram registradas por gravação de áudio. Adotamos pseudônimos – 

Renata, Débora e Marina – para proteger as identidades, após a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Quadro 1: Roteiro da Entrevista Semiestruturada
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As entrevistas foram transcritas e analisadas linha a linha, originando códigos que 

resumiram as percepções e ações das participantes. Nas falas, as entrevistadas 

expressaram livremente suas compreensões acerca da MF e da EF. A partir disso, outras 

questões foram surgindo durante a entrevista e sentimos a necessidade de conhecer a 

formação acadêmica, o modo como elas trabalhavam conceitos financeiros na EPJAI e 

quais os principais desafios. Após isso, foram identificados trechos significativos e que 

se constituíram em eixos temáticos, que foram analisados de acordo à literatura e com os 

conceitos teóricos. A emergência desses eixos permitiu organizar as análises de modo a 

 Na próxima 

seção, trazemos a apresentação e a discussão dos dados.

Para uma compreensão analítica de como as participantes abordaram a EF nas 

aulas de Matemática para a EPJAI, a partir de seus relatos, organizamos a análise em 

eixos temáticos, quais sejam: (1) Perfil da educadora; (2) Concepções acerca da EF e da 

MF; (3) Prática pedagógica e (4) Principais desafios. Tivemos como finalidade, ao definir 
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eixos, delimitar os principais recortes que favoreceram a pesquisa e, a partir disso, trazer 

literaturas para orientar o olhar dos pesquisadores. A seguir, discutiremos cada eixo.

Este eixo analisa as características da educadora, como sua formação acadêmica 

e a experiência profissional. Renata, do sexo feminino, possui 53 anos de idade, cursou 

Licenciatura em Ciências Exatas com Habilitação em Matemática e mestrado pelo 

Programa de Pós-Graduação em Educação na mesma instituição em que se graduou. 

Leciona há 23 anos, sendo 15 deles na EPJAI. Débora, é do sexo feminino, tem 47 anos 

de idade, cursou Licenciatura em Matemática, leciona há 24 anos, mas não se recordava 

há quantos anos trabalhava na EPJAI. Já a Marina, também do sexo feminino, possui 50 

anos de idade, se formou em Licenciatura em Ciências Exatas com Habilitação em 

Matemática e ministra aulas na EPJAI há 10 anos. No Quadro 2, a seguir, sintetizamos 

essas informações.

Quadro 2 – Participantes da pesquisa

Nome Idade Tempo de 
docência

Tempo de 
docência na 

EPJAI

Formação 
profissional

Renata 53 anos 23 anos 15 anos
Licenciatura em 

Ciências Exatas com 
Habilitação em 

Matemática

Débora 47 anos 24 anos Sem 
informação

Licenciatura em 
Matemática

Marina 50 anos Sem 
informação

10 anos
Licenciatura em 

Ciências Exatas com 
Habilitação em 

Matemática
Fonte: Elaboração dos autores (2024).

Observamos que a idade e o tempo de trabalho são bem próximos, logo elas 

possuem longa experiência em sala de aula. Para Freire (1996, p. 58), <ninguém nasce 

educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador, a gente se forma, como 

educador, permanentemente, na prática e na reflexão da prática=. Assim, percebemos que 

as educadoras possuem um tempo considerável de prática na EPJAI, consequentemente 

podem ter acompanhado as fases e evoluções da modalidade no decorrer dos anos. A 
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partir disso, suas experiências se tornaram fundamentais às práticas pedagógicas e às 

relações construídas com as/os educandas/os.

Nesse sentido, podemos entender que os saberes pedagógicos são temporais e 

individualizados, que carregam características e experiências próprias das educadoras. 

Portanto, o acesso a essas informações profissionais podem ajudar no entendimento de 

seus posicionamentos nas entrevistas.
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https://fep.if.usp.br/~profis/arquivo/docs_curriculares/BA/Bahia_Politica_de_EJA_da_Rede_Estadual.pdf
https://fep.if.usp.br/~profis/arquivo/docs_curriculares/BA/Bahia_Politica_de_EJA_da_Rede_Estadual.pdf
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